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Resumo

Os objetivos deste estudo foram adaptar a Escala de Estresse na Alimenta-
ção de Salzburg (SSES) para o português brasileiro, estimar suas proprieda-
des psicométricas para uma amostra de adultos jovens e verificar, separada-
mente para cada sexo, a relação da idade e do índice de massa corporal (IMC) 
com a forma de lidar com a alimentação frente ao estresse. A adaptação da 
SSES para o português foi realizada seguindo protocolo consolidado. As pro-
priedades psicométricas foram estimadas para cada sexo a partir das valida-
des fatorial e convergente e da confiabilidade. A invariância foi testada em 
subamostras independentes para cada sexo. A relação da idade e do IMC com 
a alimentação frente ao estresse foi investigada para cada sexo usando a mo-
delagem de equações estruturais. A prevalência dos indivíduos em categorias 
que representaram manutenção, redução ou aumento da alimentação fren-
te ao estresse foi calculada. Participaram do estudo 1.030 indivíduos (61,8% 
mulheres) com média de idade de 25,5 (DP = 5,3) anos. O modelo original da 
SSES apresentou bom ajuste para a amostra feminina, mas, para a masculi-
na, um item foi excluído, e uma correlação residual foi inserida. Esses modelos 
foram invariantes em subamostras independentes. O IMC elevado influen-
ciou na alimentação frente ao estresse. Os homens mantêm a alimentação ha-
bitual, enquanto as mulheres a aumentam frente ao estresse. A versão em por-
tuguês da SSES será útil para investigar a alimentação frente ao estresse no 
Brasil. Modelos diferentes da SESS foram ajustados para cada sexo. O IMC 
foi uma variável significativa para avaliar a alimentação frente ao estresse. 
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Introdução

O estresse pode ser definido como uma reação não específica do corpo, em resposta a demandas 
ambientais, sociais ou internas 1,2, que coloca o organismo em estado de alerta e pode provocar 
alterações físicas e emocionais. Essa condição pode ser desencadeada por diferentes razões e gerar 
respostas que variam individualmente 3, e, por esse motivo, os resultados podem ser distintos 2,3,4,5,6. 
Diante de um estresse agudo, respostas adaptativas são ativadas buscando o restabelecimento do equi-
líbrio orgânico. Contudo, frente à não existência ou ao esgotamento de recursos para enfrentamento 
do estresse, esse pode se prolongar e se tornar crônico, dificultando o domínio da situação 3. Nesse 
sentido, alguns indivíduos podem apresentar respostas desadaptativas diante de situações estressoras 
e utilizar recursos como, por exemplo, a alimentação para lidar com o estressor 7. Assim, uma das con-
sequências que o estresse pode causar na vida das pessoas é a mudança do comportamento alimentar. 
Explicações distintas justificam essa alteração como, por exemplo, fatores fisiológicos e psicológicos 2.

Com relação aos fatores fisiológicos, uma cascata de acontecimentos internos, que inclui a libera-
ção de substâncias como hormônios e neurotransmissores, é responsável por influenciar a ingestão 
alimentar e a regulação metabólica. No que se refere aos fatores psicológicos, pode-se mencionar 
situações de aprendizagem, enfrentamento e mecanismos de regulação de emoções 2. Além disso, 
o impacto do estresse no comportamento alimentar dos indivíduos pode depender da intensidade, 
duração, fonte ou tipo de estímulo estressor 8,9. Ainda, características situacionais e individuais tam-
bém devem ser consideradas 9,10. Assim, a multidimensionalidade desse processo certamente pode 
justificar o fato de os resultados encontrados na literatura referentes ao comportamento alimentar 
frente ao estresse serem tão distintos.

As mudanças no comportamento alimentar que ocorrem devido ao estresse podem ser observa-
das, especialmente, em relação à escolha dos alimentos, ingestão alimentar e apetite 1,11. A literatura 
aponta que a maior parte dos indivíduos tende a aumentar ou reduzir sua ingestão alimentar, enquan-
to que pequena parcela mantém sua alimentação inalterada diante de situações estressoras 1,12. Com 
relação aos tipos de alimentos selecionados, a literatura parece consensual ao apontar o aumento 
do interesse voltado aos alimentos palatáveis como, por exemplo, doces 5,12. Reichenberger et al. 2 
destacam que, em momentos de estresse, as pessoas que costumam restringir a alimentação aumen-
tam a ingestão de alimentos em comparação com as que não apresentam tal comportamento. Outro 
ponto a ser destacado é que, durante episódios de alimentação excessiva, motivados por emoções e/
ou estresse, pode ocorrer um alívio ou entorpecimento das sensações desagradáveis que motivaram 
a alimentação. Assim, os indivíduos podem experienciar um ligeiro aumento de ansiedade devido ao 
sentimento de culpa por comer demais, o que pode produzir efeitos desfavoráveis para a saúde física 
e mental 13. Portanto, destaca-se a importância de avaliar a alimentação frente ao estresse visando 
desenvolver intervenções precoces em prol da saúde da população.

A avaliação da alimentação relacionada ao estresse pode ser realizada por meio de instrumentos 
psicométricos como, por exemplo, o Questionário de Avaliação da Alimentação devido às Emoções e Estresse 
(Eating and Appraisal due to Emotions and Stress Questionnaire – EADES) 14, o Questionário Emocional do 
Apetite (Emotional Appetite Questionnaire – EMAQ) 15 e a Escala de Estresse na Alimentação de Salzburg 
(Salzburg Stress Eating Scale – SSES) 10. Entre esses, a SSES 10 é o único instrumento que pode ser 
particularmente relevante para a identificação do estresse genuíno na alimentação, uma vez que 
não inclui nenhum outro estado ou emoção além do estresse. A SSES foi desenvolvida em 2018, nas 
línguas inglesa e alemã 10. Além dessas, uma versão em holandês e outra em árabe estão disponíveis 
em ambiente virtual de livre acesso 16. Na língua portuguesa, até o presente momento, nenhuma ver-
são da SSES foi apresentada. Esse instrumento poderá ser útil no país tanto para o levantamento de 
informações direcionadas ao cuidado com a alimentação, de modo a contribuir para a formulação de 
medidas de prevenção e intervenção, quanto para comparação de dados advindos de outras popula-
ções, ampliando as discussões sobre o tema. Contudo, quando do uso de instrumentos como a SSES, 
a avaliação das propriedades psicométricas torna-se imprescindível, visando garantir a validade e a 
confiabilidade dos dados obtidos 17.

Quando da investigação da alimentação relacionada ao estresse, a literatura 4,10,18 tem apontado 
diferenças entre mulheres e homens. Jiang et al. 18 sugerem que as mulheres tendem a utilizar a alimen-
tação para lidar com algumas situações da vida, diferente dos homens que recorrem a outros métodos, 
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como uso de álcool e tabaco. Nesse sentido, avaliar o comportamento alimentar frente ao estresse 
separadamente para cada sexo é importante para auxiliar na elaboração de estratégias preventivas/
intervencionistas mais assertivas. Outras características como, por exemplo, índice de massa corpo-
ral (IMC) e idade também podem interferir na alimentação. O estudo realizado por Greeno et al. 19  
aponta que os indivíduos do sexo feminino e aqueles classificados segundo o IMC com sobrepeso ou 
obesidade apresentam maior ingestão de alimentos durante situações de estresse. Quanto à idade, 
alguns trabalhos 20,21 relatam que os mais jovens costumam apresentar maior desejo de se alimentar 
diante de situações emocionais negativas. Portanto, investigar a relação dessas características com a 
alimentação frente ao estresse pode contribuir para a elaboração de protocolos mais direcionados.

Diante do exposto, os objetivos do presente estudo foram adaptar a SSES para o português 
brasileiro, estimar suas propriedades psicométricas para uma amostra de adultos jovens e verificar, 
separadamente para cada sexo, a relação da idade e do IMC com a forma de lidar com a alimentação 
frente ao estresse.

Métodos

Desenho de estudo e delineamento amostral

Trata-se de estudo observacional do tipo transversal com delineamento amostral não probabilístico. 
Para garantir o adequado poder das análises estatísticas, de modo a sustentar a inferência dos resulta-
dos, o tamanho mínimo da amostra foi calculado com base no número de itens do modelo original da 
SSES (k = 10). Considerando a necessidade de, pelo menos, 15 respondentes para cada item da escala 22  
e uma possível taxa de perda de 10%, o tamanho amostral mínimo foi estimado em 167 participantes. 
Contudo, considerando a realização da análise de invariância fatorial, o tamanho amostral mínimo 
foi duplicado, ou seja, durante o trabalho de campo, foi fixada a meta de coletar, pelo menos, 334 
questionários de cada sexo, uma vez que as análises estatísticas foram realizadas separadamente para 
as amostras feminina e masculina. Com essa estratégia, o tamanho amostral estimado foi considerado 
suficiente para realizar todas as análises estatísticas.

Participantes

Estudantes, funcionários técnico-administrativos e docentes de uma universidade pública do Esta-
do de São Paulo, no Brasil, foram convidados para participar do estudo por meio de e-mails, redes 
sociais e convites pessoais. Como critérios de inclusão, considerou-se ter idade entre 18 e 35 anos e 
ser capaz de ler e responder sozinho as perguntas da pesquisa. Já como critérios de exclusão, adotou-
se estar gestante ou lactante e ter deficiência visual total. Os indivíduos que demonstraram interesse 
procuraram os pesquisadores responsáveis e receberam formalmente os devidos esclarecimentos 
sobre o estudo. Aqueles que concordaram, voluntariamente, em participar da pesquisa preencheram, 
em papel, a versão em português da SSES e um questionário de caracterização da amostra em uma 
sala reservada da universidade. Após finalizar o preenchimento, cada participante foi orientado a 
indicar novos indivíduos para participar da pesquisa. Portanto, adotou-se amostragem em bola de 
neve. Quando o tamanho amostral mínimo foi alcançado para ambos os sexos, a coleta de dados foi 
interrompida. Como a participação de indivíduos do sexo feminino é, geralmente, mais comum em 
pesquisas voluntárias, o tamanho da amostra dessa população foi maior no presente estudo, pois, 
até alcançar o tamanho mínimo da amostra masculina, optou-se por não interromper a recolha de  
dados femininos.

As informações autorrelatadas pelos participantes para caracterização da amostra foram sexo, 
idade, peso corporal (kg), altura (m) e nível econômico. O cálculo do IMC e a classificação do estado 
nutricional antropométrico foram realizados conforme diretrizes da Organização Mundial da Saú-
de (OMS) 23,24 Para estimar o nível econômico, foi utilizado o Critério de Classificação Econômica 
Brasil 2020 25, e os participantes foram distribuídos em classes conforme a renda média mensal bruta 
estimada da família (classes: A = R$ 25.554,33; B = R$ 8.460,39; C = R$ 2.417,04; D e E = R$ 719,81).
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Instrumento de medida

A SSES foi desenvolvida originalmente nas línguas inglesa e alemã 10, com 10 itens e modelo unifato-
rial para avaliar o estresse na alimentação. Em relação às opções de resposta, essas foram apresentadas 
em escala do tipo Likert de 5 pontos (1 = eu como muito menos do que o habitual, 2 = eu como menos 
do que o habitual, 3 = eu como tanto quanto o habitual, 4 = eu como mais do que o habitual, 5 = eu 
como muito mais do que o habitual). Pontuações elevadas no instrumento indicam aumento do ato de 
comer quando o indivíduo se sente estressado.

Adaptação da SSES para o português brasileiro

Esse processo foi realizado em cinco etapas, nomeadas como: (1) tradução; (2) síntese das traduções; 
(3) retrotradução da versão sintetizada; (4) avaliação de especialistas da versão obtida e (5) pré-teste na 
população alvo. Nessas etapas, quatro equivalências foram avaliadas nas seguintes áreas: (I) semântica: 
a qual refere-se ao significado das palavras em relação ao vocabulário e gramática; (II) idiomática: que 
se destina a verificar a adequação do significado das expressões; (III) conceitual: para garantir a manu-
tenção do conceito teórico proposto originalmente; e (IV) cultural: visando adaptar, se necessário, ao 
contexto cultural do público alvo do estudo 26. As primeiras etapas realizadas foram tradução, síntese 
e retrotradução, com o objetivo de alcançar as equivalências semântica e idiomática. Para tanto, a 
versão em inglês da SSES foi enviada para quatro tradutores independentes, nativos do Brasil e com 
conhecimento avançado do idioma de origem do instrumento. As versões traduzidas foram compara-
das pelos autores do presente estudo que elaboraram uma única versão em português. Essa foi enviada 
para um retrotradutor independente, nativo em inglês e com conhecimento avançado da língua por-
tuguesa. A retrotradução foi comparada com a versão original da SSES em inglês, e constatou-se simi-
laridade de conteúdo. Posteriormente, a etapa de avaliação de especialistas foi realizada para alcançar 
as equivalências conceitual e cultural. Nessa, a versão em português foi analisada por dois brasileiros 
especialistas em psicometria e saúde, com experiência na cultura de Portugal, os quais verificaram e 
atestaram que o conteúdo obtido era teoricamente fiel ao original, assim como adequado para a cultu-
ra brasileira. Os especialistas também indicaram que a versão em português obtida pode ser útil para 
o contexto de Portugal, mas destacaram que, antes de utilizar essa versão na população, é necessário 
realizar um pré-teste. No presente estudo, a etapa do pré-teste foi realizada apenas com indivíduos 
brasileiros (n = 32; mulheres = 71,9%; média de idade = 28,9 anos e desvio padrão [DP] = 6,6 anos) que 
responderam a versão em português da SSES e discutiram o conteúdo com os pesquisadores. Como 
nenhum participante relatou dificuldade de preenchimento e/ou compreensão da escala, o conteúdo 
foi considerado adequado. Apresenta-se, no Quadro 1, a versão em português da SSES. 

Análises psicométricas

Todas as análises foram realizadas separadamente para as amostras feminina e masculina. Primei-
ramente, a estatística descritiva das respostas dadas aos itens da SSES foi conduzida para verificar 
a distribuição dos dados. Nessa, os valores absolutos de assimetria e curtose menores do que 3 e 7, 
respectivamente, foram considerados adequados para atestar a sensibilidade psicométrica da escala 17.

Para analisar a validade de construto do modelo fatorial original da SSES 10, utilizou-se as valida-
des fatorial e convergente. A validade fatorial foi avaliada por meio de análise fatorial confirmatória 
(AFC) com o objetivo de verificar a qualidade de ajustamento da estrutura (i.e., conjunto de itens e 
composição do fator) aos dados. O média de quadrados mínimos ponderados e variância ajustada 
(weighted least squares mean and variance adjusted – WLSMV) foi utilizado como estimador por ser 
tratar de um método robusto, que visa obter as estimativas dos parâmetros que melhor reproduzam 
os dados. A qualidade de ajustamento foi verificada por meio das estimativas observadas nos índices: 
índice de ajuste comparativo (comparative fit index – CFI), índice de Tucker-Lewis (Tucker-Lewis index 
– TLI) e raiz quadrada média residual padronizada (standardized root mean square residual – SRMR). O 
CFI e o TLI são índices relativos que têm como objetivo comparar o modelo com pior e com melhor 
ajustamento possível. Já o SRMR é um índice absoluto que visa avaliar o modelo per se, sem com-
paração com outros modelos. O ajustamento foi considerado aceitável quando CFI e TLI ≥ 0,90 e  
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Quadro 1

Versões em inglês e em português da Escala de Estresse na Alimentação de Salzburg.

VERSÃO ORIGINAL 10 VERSÃO EM PORTUGUÊS

Salzburg Stress Eating Scale Escala de Estresse na Alimentação de Salzburg

Response options: 1 = I eat much less than usual, 2 = I eat less 
than usual, 3 = I eat just as much as usual, 4 = I eat more than usual,  
5 = I eat much more than usual

Opções de resposta: 1 = eu como muito menos do que o habitual, 
2 = eu como menos do que o habitual, 3 = eu como tanto quanto o 
habitual, 4 = eu como mais do que o habitual, 5 = eu como muito mais 
do que o habitual.

1. When I am overwhelmed with things I have to do, … 1. Quando eu estou sobrecarregado(a) com coisas que tenho que 
fazer, ... 

2. During periods of great stress, … 2. Durante períodos de grande estresse, … 

3. When I feel things are out of control, … 3. Quando eu sinto que as coisas estão fora de controle, … 

4. On days where everything seems to go wrong, … 4. Nos dias em que tudo parece dar errado, … 

5. While preparing for a strenuous task, … 5. Enquanto eu me preparo para fazer uma tarefa árdua/cansativa, … 

6. When I am under pressure, … 6. Quando eu estou sob pressão, … 

7. When I feel nervous and stressed, ... 7. Quando eu me sinto nervoso(a) e estressado(a), ... 

8. When I feel that I have no influence over the important things  
in my life, …

8. Quando eu sinto que não tenho influência sobre as coisas 
importantes da minha vida, ... 

9. When I feel that I am not really on top of things, … 9. Quando eu sinto que não estou realmente no controle das coisas, … 

10. When I feel difficulties have been piling up so high that I cannot 
overcome them, …

10. Quando eu sinto que as dificuldades se acumulam tanto que eu 
não consigo superá-las, ... 

SRMR < 0,08 17,27. O peso fatorial (λ) de cada item foi considerado adequado quando maior que 0,40. 
Em caso de não ajustamento do modelo, os índices de modificação maiores que 11, calculados a partir 
dos multiplicadores de lagrange (ML), foram inspecionados 17.

A validade convergente foi analisada a partir da variância extraída média (VEM), que é calculada 
com base nos valores dos pesos fatoriais dos itens conforme proposto por Fornell & Larcker 28 e 
sustentado por Marôco 17 e Hair Jr. et al. 22. O objetivo dessa análise foi verificar se os itens da SSES 
representam, de fato, o conceito teórico “estresse na alimentação”. Valores ≥ 0,50 foram indicativos 
de adequação 28.

Para verificar a invariância do modelo fatorial ajustado da SSES para cada sexo, realizou-se análise 
multigrupos. Para tanto, as amostras foram subdivididas aleatoriamente em duas partes iguais (femi-
nina: amostra teste n = 317 vs. amostra validação n = 317; masculina: amostra teste n = 198 vs. amos-
tra validação n = 198). Essa análise foi realizada para verificar a validade externa do modelo fatorial 
ajustado 29. O teste foi realizado a partir da diferença de CFI (ΔCFI), sendo que os valores desse índice, 
para os modelos configural, métrico e escalar, foram comparados dois a dois. Atestou-se invariância 
forte quando a redução dos valores de CFI foi menor que -0,01 30.

A confiabilidade também foi avaliada para verificar até que ponto o conjunto de itens da SSES 
pode ser considerado consistente com o que se destina a medir. Para tanto, foi utilizado o coeficiente 
alfa ordinal (α), sendo considerados adequados valores ≥ 0,70 22.

Escore da SSES

O escore médio da SSES foi calculado para cada indivíduo considerando as respostas dadas ao con-
junto de itens do modelo fatorial ajustado para cada sexo. Como não foi encontrada na literatura uma 
forma de classificar os indivíduos de acordo com o escore obtido na SSES, foram desenvolvidas, no 
presente estudo, categorias baseadas nas opções de resposta da escala tipo Likert. Primeiro, definiu-se 
que o escore médio igual a 3 representaria a categoria “manutenção da alimentação habitual frente 
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ao estresse”, uma vez que esse valor é o ponto médio da escala tipo Likert e que, de acordo com a ins-
trução do instrumento, refere-se a “comer tanto quanto o habitual”. Na sequência, definiu-se outras 
duas categorias, sendo que os participantes que obtiveram escore médio entre 1 e 3 foram alocados na 
categoria “redução da alimentação habitual frente ao estresse”, e aqueles com escore médio entre 3 e 
5 foram alocados na categoria “aumento da alimentação habitual frente ao estresse”. Desse modo, três 
categorias foram formuladas de maneira arbitrária, não envolvendo procedimento estatístico. Portan-
to, futuros protocolos devem avaliar se o uso desse método é aplicável em outros contextos/amostras. 
Na sequência, a prevalência de indivíduos em cada categoria foi calculada por ponto e intervalo de 
95% de confiança (IC95%) para cada sexo e comparadas.

Modelo estrutural

Após ajustamento do modelo fatorial da SSES para cada sexo, a influência da idade e do IMC (variáveis 
independentes) na alimentação frente ao estresse (variável dependente) foi verificada utilizando-se 
a técnica da modelagem de equações estruturais. Essa busca explicar relações múltiplas e inter-re-
lacionadas entre as variáveis com capacidade de representar conceitos não observados, definindo 
um modelo teórico e medindo o erro no processo de estimativa 22. Nessa perspectiva, um modelo 
estrutural hipoteticamente causal foi construído para cada sexo. As trajetórias (β) foram analisadas e 
comparadas aos rácios críticos de z 17. A avaliação da qualidade do ajustamento dos modelos estru-
turais foi realizada a partir dos valores dos índices CFI, TLI e SRMR 17,27. Adotou-se nível de 5% de 
significância.

Para realização das análises, foram utilizados os programas SPSS v. 22 (https://www.ibm.com/) e 
R (http://www.r-project.org) com os pacotes “lavaan” 31, “semTools” 32 e “psych” 33.

Aspectos éticos

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Faculdade 
de Ciências Farmacêuticas, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, campus de Ara-
raquara (C.A.A.E.: 11469719.1.0000.5426). Todos os participantes assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido.

Resultados

Concordaram em participar do estudo 1.047 pessoas, contudo, 17 indivíduos não preencheram todos 
os itens da SSES e foram excluídos. Assim, 1.030 participantes (mulheres = 61,8%) com média de ida-
de de 25,5 (DP = 5,3) anos foram incluídos nas análises. Mais detalhes referentes à caracterização da 
amostra encontram-se na Tabela 1. A análise descritiva das respostas dadas aos itens da SSES encon-
tra-se na Tabela 2. Nenhum item apresentou desvios nos valores de assimetria e/ou curtose, confir-
mando a não violação do pressuposto de normalidade dos dados. Os pesos fatoriais dos itens da SSES 
também estão apresentados na Tabela 2. Para a amostra feminina, todos os itens apresentaram valores 
adequados (λ = 0,49-0,87), enquanto, para amostra masculina (λ = 0,26-0,91), observou-se baixo peso 
fatorial no item 5 (λ = 0,26; conteúdo do item: “preparo para tarefa árdua/cansativa”).

O ajustamento do modelo fatorial da escala aos dados encontra-se na Tabela 3. Observou-se que, 
para a amostra feminina, os valores dos índices estimados foram bons para o CFI (0,95) e o SRMR 
(0,06) e aceitável para o TLI (0,93). Já para a masculina, todos os índices apresentaram valores no 
limite do aceitável (CFI = 0,92; TLI = 0,90; SRMR = 0,08). Assim, uma investigação visando melhorar 
o ajuste do modelo foi realizada. Como o item 5 apresentou baixo peso fatorial, ele foi excluído. Além 
disso, uma forte correlação entre os erros dos itens 8 e 9 foi encontrada (ML = 161), e, quando essa 
foi adicionada, observou-se melhora do ajustamento do modelo aos dados (Tabela 3). Desse modo, 
o modelo fatorial da SSES para a amostra masculina foi considerado adequado após refinamento. 
Nas análises de validade convergente e confiabilidade, foram observados adequados valores de VEM 
(amostras: feminina = 0,60; masculina = 0,62) e α (amostras: feminina = 0,94; masculina = 0,93) em 
ambas as amostras. No que se refere à invariância fatorial, observou-se que, tanto para a amostra 
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Tabela 1

Caracterização da amostra (n = 1.047).

Característica Amostra

Feminina Masculina

IMC [kg/m2] (média±DP) 24,26±4,23 25,81±4,45

Classificação do estado nutricional antropométrico (%)

Baixo peso 2,5 1,8

Peso adequado 60,4 42,6

Sobrepeso 24,6 39,6

Obesidade 12,5 16

Classe econômica * (%)

A 22,9 32,5

B 63,3 50,0

C 13,3 17,5

D-E 0,5 -

DP: desvio padrão; IMC: índice de massa corporal. 
* Renda média mensal: A = R$ 25.545,33, B = R$ 8.460,39, C = R$ 2.417,03, D-E = R$ 719,81.

Tabela 2

Análise descritiva das respostas dadas aos itens e pesos fatoriais da Escala de Estresse na Alimentação de Salzburg para as amostras de adultos brasileiros.

Item Amostra feminina Amostra masculina

Me Md Mo DP As Cu λ Me Md Mo DP As Cu λ

1 2,68 2 2 1,26 0,34 -1,05 0,71 2,61 3 2 1,04 0,30 -0,47 0,70

2 3,13 4 4 1,35 -0,18 -1,31 0,87 2,79 3 2 1,15 0,05 -0,95 0,91

3 3,04 3 4 1,30 -0,06 -1,26 0,87 2,66 3 3 1,06 0,08 -0,71 0,89

4 3,00 3 4 1,29 -0,07 -1,21 0,86 2,72 3 3 1,08 0,11 -0,59 0,78

5 2,88 3 3 0,93 -0,13 -0,06 0,49 2,95 3 3 0,84 -0,24 0,63 0,26

6 2,76 3 2 1,21 0,26 -0,98 0,75 2,71 3 3 0,96 0,14 -0,32 0,71

7 3,09 3 4 1,29 -0,19 -1,21 0,86 2,82 3 3 1,07 0,08 -0,73 0,82

8 2,94 3 3 1,10 0,10 -0,66 0,78 2,80 3 3 0,83 -0,17 0,53 0,77

9 2,91 3 3 1,14 0,05 -0,79 0,84 2,72 3 3 0,87 -0,12 0,04 0,82

10 2,93 3 2 1,28 0,08 -1,14 0,84 2,70 3 3 1,01 0,16 -0,27 0,77

λ: peso fatorial; As: assimetria; Cu: curtose; DP: desvio padrão; Md: mediana; Me: média; Mo: moda.

Tabela 3

Indicadores psicométricos da Escala de Estresse na Alimentação de Salzburg para as amostras de adultos brasileiros.

Amostra n CFI TLI SRMR IE r VEM α

Feminina 634 0,95 0,93 0,06 - 0,63 0,94

Masculina 396 0,92 0,90 0,08 - 0,58 0,91

Masculina refinado 396 0,94 0,92 0,07 5 8-9 0,62 0,93

α: coeficiente alfa ordinal; λ: peso fatorial; CFI: índice de ajuste comparativo; IE: item excluído; r: correlação entre os erros 
dos itens; SRMR: raiz quadrada média residual padronizada; TLI: índice de Tucker-Lewis; VEM: variância extraída média.
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feminina (valores de CFI dos modelos: configural = 0,95; métrico = 0,95; escalar = 0,96) quanto para 
a masculina (configural = 0,94; métrico = 0,94; escalar = 0,95), os modelos apresentaram invariância 
forte (ΔCFI < -0,01).

Com relação aos modelos estruturais hipotéticos construídos a partir dos modelos fatoriais da 
SSES ajustados para cada sexo, observou-se que, para ambas as amostras, a idade não exerceu impacto 
significativo na alimentação frente ao estresse (modelo feminino: β = -0,08, p = 0,05; modelo mascu-
lino: β = -0,67, p = 0,19), enquanto que o IMC exerceu (modelo feminino: β = 0,27, p < 0,01; modelo 
masculino: β = 0,23, p < 0,01), sendo que, quanto maior esse índice, maior foi o consumo de alimentos 
diante de situações estressantes. Após exclusão da idade, observou-se a manutenção da significância 
do IMC (modelo feminino: β = 0,27, p < 0,01; modelo masculino: β = 0,23, p < 0,01), e o ajustamento 
foi aceitável (modelo feminino: CFI = 0,95, TLI = 0,93, SRMR = 0,06; modelo masculino: CFI = 0,94, 
TLI = 0,92, SRMR = 0,07).

O escore médio de alimentação frente ao estresse (i.e., da SSES) para a amostra feminina foi de 2,96 
(DP = 1,14) e para a masculina foi de 2,75 (DP = 0,73). No que se refere à distribuição dos indivíduos 
nas categorias, observou-se, na amostra masculina, maior frequência na “redução da alimentação 
habitual frente ao estresse” (54,3%, IC95%: 49,8-59,1), quando comparada à amostra feminina (42%, 
IC95%: 38,0-45,4). Já para a “manutenção da alimentação habitual frente ao estresse”, não houve dife-
rença entre os sexos (amostra feminina: 18,5%, IC95%: 15,5-21,8; amostra masculina: 15,9%, IC95%: 
12,4-19,7). Por outro lado, na categoria “aumento da alimentação habitual frente ao estresse”, a amos-
tra feminina apresentou maior frequência (39,6%, IC95%: 35,6-43,4), quando comparada à amostra 
masculina (29,8%, IC95%: 25,5-34,1).

Discussão

O estresse tem sido uma afetividade prevalente na população mundial. De acordo com a Associação 
Americana de Psicologia, mais de três quartos dos adultos americanos apresentam sintomas físicos 
ou emocionais decorrentes do estresse 34. No Brasil, uma pesquisa representativa da população adulta 
revelou que mais de 50% dos indivíduos experienciaram sintomas de estresse 35. Esses dados apontam 
o crescimento do estresse, despertando a necessidade de um olhar mais cuidadoso diante das conse-
quências negativas que podem ocorrer na saúde física e mental dos indivíduos. Geralmente, frente 
ao estresse, os indivíduos tendem a consumir mais alimentos palatáveis e menos alimentos naturais 
como frutas, hortaliças e vegetais 11. Isso pode contribuir para desfechos como obesidade, alterações 
bioquímicas/metabólicas 1,7 e distúrbios alimentares 3. Segundo Sinha & Jastreboff 7, o estresse dimi-
nui o controle emocional e comportamental, aumenta a impulsividade e o consumo de alimentos 
palatáveis. Além disso, a alta disponibilidade e a exposição a esses alimentos, que têm sido cada dia 
mais comum, estimulam a via de recompensa cerebral e aumentam a probabilidade de consumo 7. 
Diante desses fatos, o uso de ferramentas que contribuam para rastrear a alimentação relacionada ao 
estresse torna-se relevante a fim de desenvolver estratégias para reduzir os desfechos negativos na 
população. Desse modo, destaca-se a SSES que foi adaptada no presente estudo para a língua portu-
guesa, visando abrir espaço para identificar o impacto do estresse na alimentação dos indivíduos em 
contexto brasileiro, que carece de instrumentos nessa temática. Essa versão poderá contribuir tanto 
com futuros estudos quanto com protocolos clínicos, uma vez que se trata de um instrumento de fácil 
uso e rápida aplicação. Contudo, vale mencionar que o uso da SSES em todas as regiões do país deve 
ser cuidadosamente avaliado, uma vez que o processo de alimentação e nutrição pode sofrer influên-
cia de aspectos relacionados à cultura, à tradição e a outros fatores.

Quanto ao modelo fatorial da SSES testado para as amostras brasileiras, observou-se que o ins-
trumento avalia a alteração da alimentação frente ao estresse de maneira distinta entre os sexos. Para 
o sexo masculino, o item cinco (“Enquanto eu me preparo para fazer uma tarefa árdua/cansativa”) 
apresentou baixo peso fatorial e foi excluído. As respostas dadas a esse item indicaram que a reali-
zação de tarefas árduas/cansativas talvez não seja extenuante o suficiente para os participantes do 
sexo masculino a ponto de influenciar na alimentação, diferentemente do que ocorreu para o público 
feminino. Resultado similar também foi apontado no estudo de desenvolvimento da SSES realizado 
com amostra de adultos jovens europeus 10, o que reforça a fragilidade do item cinco para mensurar 
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o conceito investigado. Com relação à adequada validade convergente e à boa confiabilidade da SSES 
para os dados coletados no Brasil, tais achados vão ao encontro do estudo original da escala 10. No 
que se refere à diferença do modelo fatorial segundo sexo, esse resultado pode ser sustentado pela 
literatura que aponta que mulheres e homens apresentam comportamentos distintos com relação à 
alimentação, à imagem corporal e ao estresse 36,37,38,39. É importante esclarecer que não foi possível 
realizar comparações diretas dos modelos fatoriais da SSES ajustados para cada sexo com outros tra-
balhos, por se tratar de um instrumento desenvolvido recentemente e, portanto, as evidências psico-
métricas ainda são preliminares. Assim, sugerimos que futuros estudos busquem avaliar psicometri-
camente a SSES em outros contextos/amostras visando comparar seus achados com os resultados do  
presente trabalho.

Segundo Bennett et al. 40, em estudo realizado com jovens americanos, os resultados indicaram 
que o estresse afeta de maneira oposta o comportamento alimentar das mulheres e dos homens. De 
acordo com os autores, as mulheres foram mais propensas a aumentarem o consumo de alimen-
tos, enquanto os homens, mais propensos a reduzir o consumo habitual 40. Esse resultado está em 
consonância com o observado no presente trabalho, indicando que as mulheres apresentam maior 
propensão a utilizar a alimentação como forma de enfrentamento, diferente dos homens que tendem 
a utilizar outras estratégias 18. Já para a manutenção da alimentação frente ao estresse, os resultados 
não demonstraram diferença entre os sexos. Essa categoria foi a que apresentou menor frequência dos 
indivíduos, o que corrobora com a literatura, que indica que a maior parte dos indivíduos tendem a 
alterar a alimentação frente ao estresse, e pequena parcela mantém a alimentação inalterada 12. Vale 
reforçar que as categorias utilizadas para classificar os indivíduos de acordo com os escores médios 
da SSES foram desenvolvidas para o presente estudo e, portanto, devem ser cuidadosamente avaliadas 
antes do uso em futuros protocolos. 

A influência da idade e do IMC na alteração da alimentação frente ao estresse também foi investi-
gada no estudo. No que se refere à idade, não foi observada relação significativa. A ausência de relação 
entre idade e alimentação frente ao estresse pode ter ocorrido pela delimitação da faixa etária dos 
indivíduos incluídos no estudo (18 a 35 anos). Abdella et al. 21 sugerem que os indivíduos mais jovens 
tendem a comer mais alimentos motivados pelo prazer quando comparados aos mais velhos, contudo, 
a faixa etária avaliada pelos autores foi de 18 a 81 anos. Esse resultado foi justificado pela menor habi-
lidade das pessoas mais jovens de neutralizar emoções diante de uma situação estressora 41. Deve-se 
destacar que, diferente do presente trabalho, o estudo de Abdella et al. 21 investigou outros estados 
emocionais além do estresse. Já o trabalho realizado por Kandiah et al. 42, que teve como objetivo ava-
liar o efeito do estresse no apetite e hábitos alimentares de mulheres jovens americanas, também não 
encontrou relação entre idade e alimentação, o que corrobora com os achados do presente trabalho. 
Vale mencionar que a faixa etária avaliada pelos autores foi de 17 a 26 anos 42. Assim, a variabilidade 
da idade da nossa amostra pode ter sido pequena para detectar diferenças relevantes. 

Por outro lado, o IMC apresentou influência significativa na alteração da alimentação frente ao 
estresse, o que corrobora com o estudo original 10 e outros trabalhos 4,10 encontrados na literatura. 
Tais pesquisas indicam que, quanto maior o IMC, mais os indivíduos tendem a comer em resposta ao 
estresse. Popkess-Vawter et al. 13 realizaram estudo com mulheres adultas americanas, e, segundo os 
autores, as mulheres classificadas segundo o IMC com sobrepeso ou obesidade relataram mais ansie-
dade, tensão e estresse antes de episódios de comer em excesso, quando comparadas a mulheres com 
peso normal. O estudo longitudinal realizado por Laitinen et al. 6 com indivíduos adultos europeus, 
encontrou relação significativa entre IMC e indivíduos que ingeriam alimentos e bebidas motivados 
pelo estresse. Os autores mencionam a importância do uso de métodos que auxiliem na identificação 
das formas de enfrentamento do estresse 6 na população. Nesse contexto, o uso da SSES pode ser 
interessante para avaliar se o indivíduo utiliza a alimentação para lidar com o estresse e, assim, propor 
estratégias mais assertivas. 

O presente trabalho possui algumas limitações. A primeira refere-se à amostra, que foi constituída 
majoritariamente por indivíduos com renda mensal média alta e peso adequado para a altura (dados 
que não representam a população brasileira como um todo), e isso, juntamente com o delineamento 
amostral não probabilístico, limita a inferência dos resultados para outras amostras/contextos com 
características distintas. Considerando que tanto a prevalência de sintomas de estresse quanto de 
alimentação desordenada pode diferir de acordo com a classe econômica e o estado nutricional 
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antropométrico das pessoas, sugere-se que futuros estudos incluam amostra suficiente para avaliar 
tais características. A não realização de invariância fatorial em outros grupos, além de subamostras 
independentes dentro de cada sexo, também pode ser considerada uma limitação do estudo. Além 
disso, o desenho de estudo transversal não permite estabelecer relação de causa e efeito entre as variá-
veis investigadas nos modelos estruturais. Ainda, a inclusão de outros instrumentos no protocolo de 
coleta de dados junto à SSES para investigar as validades concorrente e divergente não foi realizada. 
Por último, a investigação do consumo alimentar diante de situações estressantes não foi incluída no 
protocolo de pesquisa. Desse modo, sugerimos que estudos futuros considerem essas limitações para 
elaborar seus protocolos.

Implicações práticas

Visto que o crescente aumento das exigências diárias tem desencadeado estresse nos indivíduos e 
que parte da população tende a utilizar os alimentos para enfrentar as situações estressoras, torna-se 
relevante ampliar as ferramentas de trabalho dos profissionais da saúde que permitam identificar a 
alteração da alimentação frente ao estresse. Nesse sentido, espera-se que, ao disponibilizar a versão 
em português da SSES, bem como suas propriedades psicométricas, pesquisadores e clínicos utilizem 
essa escala para desenvolver protocolos epidemiológicos ou clínicos visando identificar as alterações 
alimentares dos indivíduos frente ao estresse. A SSES trata-se de um instrumento curto, o que facilita 
sua aplicação e, portanto, pode ser útil para nortear a elaboração de estratégias alternativas de enfren-
tamento de modo a minimizar ou evitar problemas futuros.

Conclusão

A versão em português da SSES apresentada no presente estudo poderá ser útil para futuros proto-
colos brasileiros que objetivam investigar a alimentação frente ao estresse. Os dados obtidos com a 
SSES apresentaram adequada validade e confiabilidade a partir do modelo original para a amostra 
feminina e de um modelo refinado para a amostra masculina. Isso indica que a operacionalização 
do instrumento foi distinta entre os sexos, sendo esse resultado importante de ser considerado em 
avaliações posteriores da escala com amostras similares a do presente trabalho. Ainda, verificou-se 
que, quanto maior o IMC, maior a alteração da alimentação diante de situações estressoras. Portanto, 
o estado nutricional antropométrico deve ser investigado quando da avaliação da alimentação frente 
ao estresse. 
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Abstract

The study’s objectives were to adapt the Salzburg 
Stress Eating Scale (SSES) to Brazilian Portu-
guese, estimate its psychometric properties in a 
sample of young adults, and verify (separately for 
each sex) the relationship between age and BMI 
and dietary intake during stress. Adaptation of 
the SSES to Portuguese was performed accord-
ing to the consolidated protocol. The psychometric 
properties were estimated for each sex based on 
factor and convergent validities and reliability. 
Invariance was tested in independent subsamples 
for each sex. The relationship between age and 
bod mass index (BMI) and dietary intake during 
stress was investigated for each sex using struc-
tural equation modeling. Prevalence of individuals 
in categories that represented maintenance, reduc-
tion, or increases in dietary intake in the face of 
stress was calculated. Participation in the study 
included 1,030 individuals (61.8% women) with a 
mean age of 25.5 (SD = 5.3) years. The original 
model of the SSES presented good fit for the fe-
male sample, but for the male sample one item was 
excluded and a residual correlation was inserted. 
These models were invariant in independent sub-
samples. High BMI influenced dietary intake in 
the face of stress. Men maintained their habitual 
diet, while women increased their dietary intake 
during stress. The Portuguese version of the SS-
ES will be useful for investigating dietary intake 
during stress in Brazil. Different models of SESS 
were adjusted for each sex. BMI was a significant 
variable for assessing dietary intake in the face of 
stress. 

Emotional Distress; Diet; Psychometric; 
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Resumen

Los objetivos de este estudio fueron adaptar la Es-
cala de Estrés en la Alimentación de Salzburg 
(SSES) al portugués brasileño, estimar sus propie-
dades psicométricas en una muestra de adultos jó-
venes y verificar, separadamente para cada sexo, 
la relación entre edad e índice de masa corporal 
(IMC) en lo que respecta a la alimentación frente 
al estrés. La adaptación de la SSES al portugués 
se realizó siguiendo un protocolo consolidado. Las 
propiedades psicométricas se estimaron para cada 
sexo a partir de la validez factorial y convergen-
te, así como de la confiabilidad. La invariancia se 
probó en submuestras independientes para cada 
sexo. La relación de la edad e IMC con la alimen-
tación frente al estrés se investigó para cada sexo, 
usando un modelado de ecuaciones estructurales. 
Se calculó la prevalencia de los individuos dentro 
de categorías que representaban: mantenimiento, 
reducción o aumento de la alimentación frente al 
estrés. Participaron en el estudio 1030 individuos 
(61,8% mujeres) con una media de edad de 25,5 
(DP = 5,3) años. El modelo original de la SSES 
presentó un buen ajuste en la muestra femenina, 
sin embargo, en la masculina, se excluyó un ítem y 
se incluyó una correlación residual. Estos modelos 
fueron invariantes en submuestras independien-
tes. El IMC elevado influenció en la alimentación 
frente al estrés. Los hombres mantienen la alimen-
tación habitual, mientras que las mujeres la au-
mentan frente al estrés. La versión en portugués de 
la SSES será útil para investigar la alimentación 
ante el estrés en Brasil. Se ajustaron modelos di-
ferentes de la SESS para cada sexo. El IMC fue 
una variable significativa para evaluar la alimen-
tación ante el estrés. 
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